
Afinal, o que é mesmo a tese da redação
e como fazê-la?

Professor Gabriel - 21/8/2023

Vamos continuar a maratona de aulas do Me Salva!

Nossa maratona de aulas também vai ter lista de presença, e quem participar receberá um
conteúdo exclusivo sobre Redação e pode ganhar uma correção do Me Salva! toda
semana.

📝 Inscreva-se na lista de presença para receber 01 Proposta de Redação por semana e
participar automaticamente do sorteio de 01 Correção de Redação, também semanal.

Basta fazer sua inscrição gratuita na lista de presença para receber a proposta de
redação toda semana no seu e-mail, além dos conteúdos extras que podem surgir durante
as aulas ao vivo.

Além disso, você terá acesso ao nosso grupo no WhatsApp, onde enviaremos dicas,
agenda semanal de aulas, lembretes e conteúdos extras para estudar.

Sempre ao fim de uma semana de aulas, faremos um sorteio para saber quem entre os
alunos da lista de presença ganhará uma correção de Redação gratuita do Me Salva!.🎁



Parte I - O que é a tese?

Como vimos em aulas anteriores, a prova de redação exigirá de você a produção de um
texto em prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social,
científica, cultural ou política.

O PONTO DE VISTA é a sua opinião sobre o tema apresentado na prova de redação, sua
tese sobre por que o problema existe, por que ele é importante e como ele pode ser
resolvido. É a ideia que você irá defender ao longo do seu texto para convencer o leitor.

📝 A competência que avalia o seu ponto de vista é a famosa C3:

Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e
argumentos em defesa de um ponto de vista

A tese é a apresentação do tema de forma problematizadora: você deve reconhecer o
problema social contido na temática apresentada. Pense que este problema que você
identificar é aquilo que será resolvido na proposta de intervenção!

O ponto é entender que a tese não está apenas em sua introdução, mas sim em todas as
partes do texto. A antecipação dos seus argumentos, a consolidação deles, a
apresentação de uma proposta de intervenção… tudo isso é desdobramento da tese.



Parte II - Identificando as teses das introduções nota 1000

A Constituição Federal, promulgada em 1988, foi esboçada com o objetivo de
delinear direitos básicos para todos os cidadãos. Entretanto, tal teoria não tem sido
vista em metodologias práticas, uma vez que ainda há a falta do registro civil de
milhares de pessoas, impedindo-as de garantir o acesso à cidadania no Brasil, o que
gera a invisibilidade social. Tal invisibilidade provoca inúmeras chagas, como a
precarização do trabalho e a exclusão democrática.

Autora: Alice Souza Moreira.
Texto presente no documento “A redação do ENEM 2022 - cartilha do participante”
(https://download.inep.gov.br/download/enem/cartilha_do_participante_enem_2022.pdf )
Tema: Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil

Em “Vidas secas”, obra literária do modernista Graciliano Ramos, Fabiano e sua
família vivem uma situação degradante marcada pela miséria. Na trama, os filhos do
protagonista não recebem nomes, sendo chamados apenas como o “mais velho” e o
“mais novo”, recurso usado pelo autor para evidenciar a desumanização do indivíduo. Ao
sair da ficção, sem desconsiderar o contexto histórico da obra, nota-se que a
problemática apresentada ainda percorre a atualidade: a não garantia de cidadania pela
invisibilidade da falta de registro civil. A partir desse contexto, não se pode hesitar – é
imprescindível compreender os impactos gerados pela falta de identificação oficial da
população.

Autora: Fernanda Karolinne Quaresma Nunes
Texto presente no documento “A redação do ENEM 2022 - cartilha do participante”
(https://download.inep.gov.br/download/enem/cartilha_do_participante_enem_2022.pdf )
Tema: Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil

https://download.inep.gov.br/download/enem/cartilha_do_participante_enem_2022.pdf
https://download.inep.gov.br/download/enem/cartilha_do_participante_enem_2022.pdf


Parte III - Identificando a tese espalhada por todo o texto!

Autora: Alice Souza Moreira.
Texto presente no documento “A redação do ENEM 2022 - cartilha do participante”
(https://download.inep.gov.br/download/enem/cartilha_do_participante_enem_2022.pdf )
Tema: Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil

A Constituição Federal, promulgada em 1988, foi esboçada com o objetivo de
delinear direitos básicos para todos os cidadãos. Entretanto, tal teoria não tem sido vista
em metodologias práticas, uma vez que ainda há a falta do registro civil de milhares de
pessoas, impedindo-as de garantir o acesso à cidadania no Brasil, o que gera a
invisibilidade social. Tal invisibilidade provoca inúmeras chagas, como a precarização do
trabalho e a exclusão democrática.

Diante desse cenário, é válido retomar o aspecto supracitado quanto à
precarização do trabalho laboral. Nesse contexto, é indiscutível que a ausência do registro
civil primordial – a certidão de nascimento – impossibilita a pessoa de possuir outros
documentos necessários para a vivência social, como, por exemplo, a carteira de trabalho.
Dessa forma, é afirmativo que tal lacuna incorre na precarização do trabalho, uma vez que
inviabiliza a efetivação dos direitos laborais, como férias remuneradas, ou, em casos mais
extremos, torna o indivíduo vulnerável a trabalhos análogos à escravidão. Em consonância
com tal tese, é possível citar a obra “Casa-grande e Senzala”, do autor Gilberto Freyre, na
qual ele realiza uma comparação entre o Brasil hodierno e o Brasil Colônia, em que o
trabalho escravo – ou seja, o ato laboral precarizado – é um instrumento de invisibilidade
social. Sendo assim, torna-se evidente a essencialidade dos registros civis na garantia dos
direitos trabalhistas para todos os brasileiros, o que, por sua vez, coopera em promover a
visibilidade cidadã.

Ademais, é essencial citar a exclusão democrática como uma das principais
consequências da falta de registros civis. Nessa perspectiva, é notável que a já citada
ausência da certidão de nascimento impede, também, a realização do título de eleitor,
documento necessário para o pleno exercício da democracia brasileira. Sob esse viés, é
possível relacionar tal tese ao conceito de polifonia das cidades, desenvolvido pelo teórico
Nick Couldry, no qual ele afirma que a democracia é constituída pela atuação das vozes de
todos, e, por isso, onde não há a voz de alguém, não há democracia. Desse modo, fica
evidente que a ausência do registro civil impossibilita a participação política, o que causa
o silenciamento da voz daquele pseudocidadão brasileiro.

Nota-se, portanto, a necessidade de reverter esse cenário de invisibilidade social
causado pela ausência do registro civil. Para tal é intrínseco que o Governo Federal, órgão
de maior importância no âmbito nacional, implemente mais Varas da Infância e da

https://download.inep.gov.br/download/enem/cartilha_do_participante_enem_2022.pdf


Juventude em locais de alta procura por esses serviços. Tal ação deve ser realizada por
meio da criação de secretarias e/ou departamentos responsáveis por pesquisa e controle,
a fim de haver um mapeamento de cidades e regiões metropolitanas onde há maiores
índices de invisibilidade social, para, assim, suprir a demanda requerida para o registro
civil dos futuros cidadãos. Dessa forma, progressivamente haverá a garantia da cidadania
para todos os brasileiros.

Parte IV - Enviem dúvidas sobre tese pelo aha slides!

Parte V - Vamos corrigir um texto enviado por vocês?

📝 Inscreva-se na lista de presença para receber 01 Proposta de Redação por semana e
participar automaticamente do sorteio de 01 Correção de Redação, também semanal.


